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PROGRAMA 91
OS MENSAGEIROS NO AR
TEMA MUSICAL 

CD 2 

FAIXA  6
· (Sérgio) – Alô, amigos! Voltamos ao seu rádio para revermos outra das mensagens recebidas pelo médium Francisco Cândido Xavier, confirmando a continuidade da vida após a morte do corpo físico.

· (Vanda) – A história de hoje nos leva a Campinas, interior de São Paulo, em 6 de março de 1976.
· (Sérgio) – Naquele dia, após vários outros de hospitalização, morria para nossa dimensão o jovem Antonio Carlos Coutinho, então com apenas 20 anos. 
· (Vanda) – A causa mortis, as seqüelas resultantes da tentativa de suicídio levado a efeito em 1.º de março daquele ano.
· (Sérgio) – Na verdade, ninguém entendeu a razão pela qual o jovem recorreu a essa triste decisão para abandonar a vida.
· (Vanda) – No dia anterior, havia voltado da fazenda da família em Paranavaí, no Paraná, onde havia passado as férias de fim de ano da Faculdade de Engenharia de Barretos, em São Paulo, na qual havia sido aprovado para o segundo ano.
· (Sérgio) – Na noite deste mesmo dia, ao retornar da viagem, fora com os irmãos ao Tênis Clube de Campinas, e, sem que demonstrasse qualquer alteração no comportamento calmo, observador e amoroso, saíra no dia seguinte, domingo, para almoçar fora com a mãe e os irmãos.
· (Vanda) – Ao retornar dessa atividade, porém, algumas horas depois, surpreendeu a todos com o gesto extremo.
· (Sérgio) – Tudo que os médicos puderam fazer para salvá-lo da morte física foi tentado, e essa luta perdurou por mais cinco dias quando o rapaz veio a falecer.

· (Vanda) – Recordando o que aconteceu depois, sua mãe conta que: “Dois anos após o doloroso acontecimento, não tendo condições de suportar as saudades de meu filho, resolvi procurar o médium Chico Xavier, que eu conhecia somente em programas de televisão”. 

· (Sérgio) – “Dirigi-me, então, em companhia de uma amiga, à cidade de Uberaba, na expectativa de receber alguma notícia de Antônio Carlos”.
· (Vanda) – “No Grupo Espírita da Prece fui atendida pacientemente pelo médium, porém, muito emocionada, nada consegui dizer”. 

· ((Sérgio) – “O mesmo ocorreu na segunda viagem, meses depois, quando novamente fiquei emudecida diante dele”. 

· (Vanda) – “Somente na terceira viagem consegui identificar-me, dizendo-lhe também o nome de meu querido filho desencarnado. Nesse encontro. Chico deu-me esperanças de que, numa próxima vez, o Espírito dele escreveria uma carta para mim”. 
· (Sérgio) – “De fato, daí a três meses, com imensa felicidade recebi a primeira mensagem de Antônio Carlos, psicografada pelo Chico, em reunião pública do Grupo Espírita da Prece, na noite de 03 de agosto de 1979”. 

VINHETA – A HISTÓRIA DE UMA MENSAGEM
TEMA MUSICAL

CD 2

FAIXA 2

· (Luiz)  – “Querida mamãe Djanira, peço me abençoe. Apesar do tempo transcorrido ainda me vejo um tanto abatido. A vovó Carolina me trouxe para dizer-lhe que estou melhorando. Não creias que haja feito o que fiz por vontade própria. Uma força esquisita se impunha ao meu pensamento e, a falar a verdade, somente aqui, na Vida Espiritual tomei conhecimento do meu gesto infeliz. Mãe perdoe-me se a feri. Não me cabia fugir da tarefa quando o seu coração mais necessitava de assistência e compreensão. Peço-lhe dizer ao papai para que me desculpe. Tantas vezes sinto os pensamentos dele a me buscarem com grande aflição para saber... Saber o porquê da ocorrência. Diga-lhe, Mãezinha, que ninguém teve culpa; minha fraqueza se viu subjugada repentinamente por forças que visavam a nossa separação sem que me assista o direito de acusar a ninguém e tudo se esfacelou em torno de nós. Sei que o papai espera alguma palavra, e se posso pronunciá-la, essa palavra é perdão – perdão para mim que necessito refazer minha própria segurança. Tenho a esperança de ver o nosso lar novamente feliz. O meu irmão e a nossa querida Sônia são filhos dedicados e admiráveis e farão por mim a alegria que não consegui construir em favor dos queridos pais. Nossa fé não desapareceu, não obstante as sombras que o meu gesto lamentável espalhou sobre nós, e com fé estou recuperando a edificação de nossa paz. Mãezinha querida, perdoe-me se não posso escrever mais. O tempo está esgotado e faltam-me forças, embora a minha vontade de reconstrução do próprio caminho esteja forte e cada vez mais viva por dentro de mim. Deus sustentará o seu coração querido nesta jornada em que seguimos sempre unidos, apesar da idéia de separação estar agora a nos obscurecer a visão da frente. Jesus, porém, nos guiará e venceremos. Quando puder, envie minhas palavras de filho a Paranavaí e abrace os irmãos queridos, com a pérola que já nasceu na família para a nossa felicidade. Receba, querida Mãezinha Djanira, o reconhecimento e o amor incessante de seu filho, ainda sofredor, mas sempre seu filho do coração,
​
Antônio Carlos Martins Coutinho”. 
VINHETA – OS DETALHES DA MENSAGEM
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FAIXA 2
· (Vanda) –  OBSESSÃO.
· (Luiz) – “Não creias que haja feito o que fiz por vontade própria. Uma força esquisita se impunha ao meu pensamento e, a falar a verdade, somente aqui, na Vida Espiritual tomei conhecimento o meu gesto infeliz”.
· (Sérgio) – O posicionamento do Espiritismo a respeito do suicídio é bastante claro e original como muitos outros apresentados pela Doutrina. 
· (Vanda) – Primeiramente por considerar o suicida como um irmão que não conseguiu resistir à insanidade que dele se apoderou.
· (Sérgio) – Sim, porque só recorre a essa forma de morrer fisicamente aqueles que perderam momentaneamente a razão.

· (Vanda) – Na atualidade, como desdobramento da segunda metade do século XX, isso se tornou mais evidente em conseqüência de uma opção da maioria: afastar-se de Deus e da Espiritualidade, geralmente proposta pelas religiões.
· (Sérgio) – Como ponderava Emmanuel, o guia orientador das atividades de Chico Xavier no campo da mediunidade, afastar-se de Deus é distanciar-se da luz, e ser dominado pelas trevas, pela escuridão, geralmente das próprias imperfeições espirituais. 

· (Vanda) – E o resultado pode ser verificado diariamente nos noticiários que invadem nossos lares com informações da violência de uns contra os outros e contra si mesmos.

· (Sérgio) – Sem nos esquecermos da violência dos desencarnados infelizes contra os encarnados invigilantes e ignorantes.

· (Vanda) – Certamente esse foi o caso do jovem Antonio Carlos, como ele revela: “Uma força esquisita se impunha ao meu pensamento e, a falar a verdade, somente aqui, na Vida Espiritual tomei conhecimento do meu gesto infeliz”.
· (Sérgio) – A questão da obsessão é uma realidade ignorada pela maioria, mas com certeza, a responsável por grande número de suicídios, homicídios entre outros tipos de violência. 
· (Vanda) – O espírito Emmanuel através de Chico Xavier, nos deixou no livro RELIGIÃO DOS ESPÍRITOS, publicado pela FEB, interessantes apontamentos sobre o suicídio. 
· (Sérgio) – Diz ele que: “No suicídio intencional, sem as atenuantes da moléstia ou da ignorância, há que considerar não somente o problema da infração ante as Leis Divinas, mas também o ato de violência que a criatura comete contra si mesma, através da premeditação mais profunda, com remorso mais amplo”. 
· (Vanda) – “Atormentada de dor, a consciência desperta no nível de sombra a que se precipitou, suportando compulsoriamente as companhias que elegeu para si própria, pelo tempo indispensável à justa renovação”.
· (Sérgio) – “Contudo, os resultados não se circunscrevem aos fenômenos de sofrimento íntimo, porque surgem os desequilíbrios conseqüentes nas sinergias do corpo espiritual, com impositivos de reajuste em existências próximas”.
· (Vanda) –  “É assim que após determinado tempo de reeducação, nos círculos de trabalho fronteiriços da Terra, os suicidas são habitualmente reinternados no plano carnal, em regime de hospitalização na cela física, que lhes reflete as penas e angústias na forma de enfermidades e inibições”.
· (Sérgio) – “Ser-nos-á fácil, desse modo, identificá-lo, no berço em que repontam, entremostrando a expiação a que se acolhem”.
· (Vanda) – “Os que se envenenaram, conforme os tóxicos de que se valeram, renascem trazendo as afecções valvulares, os achaques do aparelho digestivo, as doenças do sangue e as dificuldades endocrínicas, tanto quanto outros males de etiologia obscura”.
· (Sérgio) – “Os que incendiaram a própria carne amargam as agruras da ictiose ou do pênfigo”.
· (Vanda) – “Os que se asfixiaram, seja no leito das águas ou nas águas correntes de gás, exibem os processos mórbidos das vias respiratórias, como no caso do enfisema ou dos cistos pulmonares”.
· (Sérgio) – “Os que se enforcaram carreiam consigo os dolorosos distúrbios do sistema nervoso, como sejam as neoplasias diversas e a paralisia cerebral infantil”.
· (Vanda) – “Os que estilhaçaram o crânio ou deitaram a própria cabeça sob rodas destruidoras, experimentam desarmonias da mesma espécie, notadamente as que se relacionam com o cretinismo”.
· (Sérgio) – “E os que se atiraram de grande altura reaparecem portando os padecimentos da distrofia muscular progressiva ou da osteíte difusa”.
· (Vanda) –  “Segundo o tipo de suicídio, direto ou indireto, surgem as distonias orgânicas derivadas, que correspondem a diversas calamidades congênitas, inclusive a mutilação e o câncer, a surdez e a mudez, a cegueira e a loucura, a representarem terapêutica providencial na cura da alma”.
· (Sérgio) – “Junto de semelhantes quadros de provação regenerativa, funciona a ciência médica por missionária da redenção, conseguindo ajudar e melhorar os enfermos, de conformidade com os créditos morais que atingiram ou segundo o merecimento de que disponham”.
· (Vanda) – “Guarda, pois, a existência como dom inefável, porque teu corpo é sempre instrumento divino, para que nele aprenda a crescer para a luz e a viver para o amor, ante a glória de Deus”.
· (Sérgio) – A íntegra desta e outras mensagens poderá ser lida no livro “REENCONTROS”, do IDE.
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FAIXA  16
· (Sérgio) – Seguindo com nossas reflexões sobre a Lei de AÇÃO E REAÇÃO, teremos como tema hoje o assunto “ARTE E ABUSO”. 
· (Vanda) – As apreciações pertencem ao querido Cornélio Pires através do médium Chico Xavier.
· (Luiz) –  “Você nos roga notícias,/ Meu caro Arnaldo Gotuzzo,/ Sobre arte além da morte,/ Depois de tombar no abuso.

Arte, em verdade, é missão,/ Que espírito e vida encerra/ Construção de inteligência/ Das mais nobres que há na Terra.

Os artistas, caro amigo,/ Nos caminhos onde estão,/ São companheiros chamados/ À obra de elevação.

Cada um deles no mundo/ Deve em tudo andar atento,/ Para guardar a limpeza/ Na força do pensamento.

Entretanto, —  quantos deles! .../ Escondem os dons divinos,/ Nos antigos espinheiros,/ De trevas e desatinos.

No esquecimento corpóreo,/ Muitos que a Terra não conta,/ Se a vaidade os domina/ Vão seguindo, de alma tonta.

Mas na morte, eis que observam/ Os fracassos de alto preço/ E chovem as petições/ Dos cursos de recomeço.

Ruth dançando em aplausos/ Enlouqueceu muita gente.../ Hoje, ela quer renascer/ Carregando um pé doente.

Abusou, de baile em baile,/ Nosso amigo Estanislau.../ Renasceu de pernas duras,/ Lembrando pernas de pau.

Nina arrasou alma e corpo,/ Pintando murais e telas,/ Agora quer vida nova/ Para servir em panelas.

Mentia usando voz linda/ Nosso Nicola Maleta.../ Encontrei-o reencarnado/ Cantando na picareta.

Armênio esculpia pedras,/ E endoidava corações/ Hoje remove calhaus/ Na Fazenda Solimões.

Antonino enfeitiçava/ Muita moça em bandolim,/ Hoje ele toca cabritos/ No morro do Gergelim.

Manequim fez muito abuso,/ Maricota dos Castilhos .../ Morreu, mas pede outro berço/ Quer ser mãe de quinze filhos.

Morreu bordando calúnias / Nosso amigo Gil da Glória,/ Hoje, ele quer escrever,/ Mas quase não tem memória.

Arte é recurso sublime,/ Que se deve respeitar,/ Quanto mais dela se abusa/ Mais débitos a pagar.

Arte limpa, caro amigo,/ Nos lares ou nos museus,/ É sempre luz apontando/  Para a grandeza de Deus.

·  (Sérgio) – (Comentário condicionado ao tempo disponível)

· (Vanda) – PALAVRAS FINAIS
TEMA MUSICAL
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FAIXA 17
·  (Sérgio) – O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, é uma entidade dedicada à difusão da mensagem espírita, sobretudo as recebidas pelo médium Francisco Cândido Xavier, de forma gratuita, no Brasil e no Exterior. Publica ainda bimestralmente, o jornal “OS MENSAGEIROS”.

· (Vanda) – O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, tem também o seu braço social, a A.M.E. que mantém atividades com moradores de rua no refeitório Pena Forte Mendes diariamente; no Glicério, com mães carentes, todas as segundas-feiras, e, ainda, na cidade de Carapicuíba.  Venha conhecer-nos. Escreva-nos para se inteirar das demais atividades do grupo enviando-nos sua correspondência para a Caixa Postal 522, CEP 01059-970, São Paulo – SP ou pelo endereço eletrônico: mensageiros@mensageiros.org.br . 
· (Sérgio) – Escreva-nos manifestando comentários ou opiniões.

· (Vanda) – A apresentação deste programa foi feita por integrantes da equipe “OS MENSAGEIROS”. Na técnica de som. Na próxima semana mais uma mensagem e sua história. 
